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o PAPA PIO X 

Vellt'1'aveis Irmãos 

Ｈｃｯｮｨｮｵ｡￧ｾｯＩ＠

.1 restuuração s6 virrí pOl' ｃｨＯＧｾｾｴＨＩ＠

Esta reconclucção, porém, do. hompns 
ｲｮ｡ｧｴ ｾｴ｡､･＠ f ao imperio de DeU'-, Vene­

Irmãos, por mais que N6s traha­
não "<' oh terá sinão por meio (Ie 

('hristo. 
Xin!l llCIII, assim nos adverte o Ap"s, 

p úrle pôr outro fundamento além 
qur foi posto, que é Jrsus 

(16). E' Christo o unico que o 
santifiCOll c r'/lviotl a estc mundo 
, e.i']llrndor do Pai c imagem da 
substanria (18), Deus verdadei ro e 

" 
ver,larleiro homem; leJ\l o 111\11 ninguem I mente na verdades ensinadas pela Egreja 
póde coahecer a Deu" elmo convém para e a d,>utrina ､ｾＺｬ｡＠ sobre a santidade du 
ｳ｡ｬｶｾ￧￣ｯ［＠ porque nem o PIH conheceu a matrimonio, a educação e o ensino da ju­
algltem senão ao Filho e á'lueIle a quem ven<ude, o processo e o U80 dos bons, os 
O Filho O qui" re velar (19). .levcres para rom aquelles que regem a 

De onde pr?rcde que re,taurar tudo republica; por ultimo, restabelecer o _qui­
pm Christo e rceonduLir os homens 11 su- lihrio entre as diversas classes da 80cie­
jcição a Deus é um e o melmo fim. ､｡､ｾＬ＠ stlgundo as prescripçõe" e tradições 

Eis, portanto, ｾｯ＠ que <levemos votar os I christan,. N6s, certamente, ,ubmettemo­
nossos traualhos: a reconduzir o genero I Nos á vontade rlivina; é isto que propo­
humano ao imperio ne Christo; s6 com i.- mos procurar no • 'osso Pontifieado e com 
to tel·o-emo. tambem ｲ･｣ｯｾ､ｵｺｩｬｬｯ＠ a Deul., todas as industrias procuraremos. A V6s, 
A Delt', l!izemoo ; n'in j i aquelle i:lcrte e Venera\Cis Irmãos, compete secundar as 
｜Ｇｾ･｡｣ｵｩＬｬｯＶＰ＠ das ｴｏｬｬｳ ｮ ｾ［＠ 11 uman1 '", que ilH::- I; nO,jS:lS ind\istrias, com n vossa santidade, 
gir. raul os S0I1.108 tios n".lte:iaHsb, li' !-\ciencia e ･ｸｰｾｲｩｾｭ｣ｩ｡Ｌ＠ e, sobretudo, com o 
ma" a Deus vivo e verdadei ro, U!l() tm:l zelo pela di vina glo ria, nada mais tend" 

I naturela " trino na8 pes.êons, erearlor <I" em mira, sinão que em todos se forme 
, munrlo" s.l jJIPn1i'simo orden.dor de todas I Christo. 
a. COliGaS, legislado r ｪｵｳ ｴｩ ｳｾ ｩｭｯＬ＠ que pune (Conlinúa) 
ｯｾ＠ m:lu8 e ft >parelha rerompensa á vir- I -«:.--
tudl'. 

o cn.nülto c fi Eg"rja 

u ra, não ｾＢ＠ faz mistér procuraI' o ca- Completa depois de amanhi um annO 

I 
mmho ｰ｡ｲ ｾ＠ chegar a Christo. };' a Egre- I tlCl'tiR mode t3 :olha, crcada para a defeza 
ja. Ei. porque justamente S. João Chri- s.gra'la dos i teresses religiosos e dos 
sostomo inculca. A t1.a esperança é a I1 prinr.ipios Aão. que salvaguardam a con-
Egl'rja, ｲｾ＠ /'ta ,n!.'l/rão ti li Egrrja, O i ,"cielleia e nohilitam o espirit'). E'-nos gra­
teu 1'rf/Jgio é a EgrcjfI. E para i8tiO, com I to, lançando un, olhar retrospectivo para 
ｾＡｦ･ｩｴｮＬ＠ a fnndou Chri.to, conquistan.l('l-n ,o eaminho percorrido, sentirmos a convi­
a preço do se.1 sailgue; e a deixou depo- I o;çllo de havermos cum prido nosso dever e 
"ital·i. da <ua .loutrina, das suas lei., não', \' 'rmos abandonado l direetriz quc 
dando-lhe, 30 mesmo tcmpo, uma riqacza traçalUos para a nossa esphera de acção 
illimitada de graça". para sallctificaçlio e 'Quando nos aparelhámos para o arena 
para salvação dos homens. ｾｭ＠ que deviamo, combater, não nos illu-

"Me, poi., 6 ｖ･ｮ･ｲ｡ｶｾｩＬ＠ Irmãos, qual é, ,limos ácerca do' obstaculos e dos revezes 
enfim, o devcr que, tanto a N6s como a 'I"e se nos autolhavam 
vós, incumbe; convocar á disciplina da I Conhecemos perfeitamente o meio so­
Egreja a sociedacle humana, que se alon- ci.l; previamos a indifferença de uns, a 
gou da sapieneia dc Christo; a Egrej3, anima.lversão de outros, e nos dispunha­
por seu turno, a 8uhmetterá a Christo c mo para affrontar tah'cz odios, talvez 
Christo a Deus. II despresoq. Não fôra alentador o nosso 

Si Nós, por beni:;:nidade do mesmo De- " leal e teriamos ,leixado entibiar-se-nos o 
us, tal conseguirmos, hastante prazer Irui· 
remo' em ver n mal ceder o logar ao hem 
e ｯｵｶｩｲ｣ｬｬｬｯｾｊ＠ para nO!Jsn fcliddade, tnfl(l 

grm"'c ｉＧｏＮｾ＠ do c,'o, que dirtí: Eis que.e 
operou a salvação, a força e o rdno do 
nosso ｄｾｵｳ＠ e a potpncia do seu (,hristo 
(20) 

.las, para que tudo isto se obtenha se­
gundo o que desejamos, é nece,sario <\ue, 
por todos os meios e fadigas, Nós faça­
mos desapparecer radicalmente a enormc 
e detesta vel pfrversidlide, todn propria 
do nos.o tempo: a substituição do homcm 
por Deus; depois disto hão de restituir-se 
á antiga honra as leis santíssimas e os 
Conselhos do Evangelho; affirmar alta-

I (HI) W uh XI,:n 
ｾＲＰＩ＠ H JIn d, Cl\pt·) Ilu tropio, n 6 

I 
animo e de.xar-nos quedar no torpor em 
que dcsfallecem os fracos e os covardes. 

, Nossa causa, porém, superior ás plixões 
humanaa torvelinhadas, sobranceira ás 
raivas mesquinhas, extimulou-nos sempre 
a nos mantermos firmes e convicto. em 
torno des,a bandei ra onde flammeja o no­
me d Chri,to. "ão discrepámos do nosso 
programma, mllito pmbora humilde, sem 
deixar de ser nobre. 
ｍｾｮ ｴｩｶ･ｬｬｬｯｳ＠ com os collegas a maxima 

cordealid "I e, procurando por todos os 
meios eVitar esses attrictos que em nada 
aprov itam á orientação dn opinilio publi­
ca e ao bem-estar individual 

Provorndos algumas ve7.es a luct .. en­
cal'11 içadas, em que neces ariamente ha· 
viam ele tran"pirar paixõe odient .. , soc_ 

/ 
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correRll-!lO do .ilencio, li espe:a da cal­
maedl)" jui7.o' ｩｭｰ｡ｲｾｩ｡ｾＧＬ＠ evitandodest'­

arte o ｴｾｲｲ･ｮｯ＠ e corregadio dos athques e 
das arf"onta " _oae. 

/I 
eu envio diante de ti o meu anjo que te pode produzir s6 a super-crlllcl 
preparará o caminho. enmp. E' muito difficil, senlo 

Erplica{'ào. - Observamos primeira- .. ･ｾ＠ dizer onde acaba a crillca 1eI!1I'. 
mente ácerca d'esta p.ssagem que S. JoIo começa o critirismo ･ｸ｣｣ｳｾｩｶｯＮ＠ Ma ... 
Baptista era perseguido; que o tinham en- to que cada !ingua encerra, além d .. 
carcerado; que mais tarde devia pagar pressões figurativas, tambem muitas 
com a vida a se .. eridade da sua doutrina tras ｱｵｾＬ＠ em differentes casos, têm 
e a liberdade evangelica da sua palavra. rente significação. E' tambem certo 

IIl1pr n a porquanto é, no dizer do 
mai brilhante do jornalistas franceze ,<' 

grande Luiz Veuillot, a verdadeira arma, 
• arma de preci io dos tempos modernos; 
ella não é todavia uma arena de lama nem 
um p, adouro por onde pas em as viru­
I .. n .a, e as ｍｾ･＠ negras das pérversida­
d 

e o precur or do fundo da prislo em um livro nlio pode, no caso da duvida, 
que o tinha mandado metter um prineipe plicar qual seja o senso genuino, ｬｬｉｬｉ｡ ｾｲＢｾ＠

a quem cegava a paixiio, manda doia dos oomo o facilmente pode uma pessoa .. In. 
seo discipulos fazer a Jesus Cbristo esta Tanto mais tornar-se-ha s.liente esta fllta, 

:- ,verdadeiro fim dignilicador e ele- pergunta: • E's tu aquelle que deve vir, aUb commum a t<,do e qualquer livro, 
\"110 é trabalhar pelo aperfeiçoamento islo é, o Messias predicto pelos prophetas, quando se trata das obras q\;e Rão. uni­
d sa consciencia do genero humano, de I ou devemos esperar outro 7. nio é por- ca fonte em qualquer assumpto, porqUI 
'lu já faUan I penna de iogo de TacHo. que eslivesse incerto do que devia pedsar entilo nno se pode buscar f6ra d'ellas es­
E 'I " procuramo, tanto quanto nol-o do alvador. Joio Baptista sabia que Je- clarecimento algum. 
permittÍ8!!l nosso esforço., ter esse obje-I sus era aquelle que devia vir. Mae os Appliquemos agora tudo o que foi dito 
cti .... o. seus di eipulos precisavam de ser con- sobre aquelle livro ｩｭｾｧｩｮ｡ｲｩｯＬ＠ A ｅｾｲｲｩｰｴｵＭ

Ext.:lDharam alguns ｱｵｾＬ＠ por vezes, vencidos d'esta verdade; por elles e não ra Sagrada, limitando-nos li do Novo ｔ･ｾﾷ＠
no m nitestas.emo. sobre 8S umptos po- por si é que os envia. tamento, apezar de ser o mesmo em inti­
litioo', (,pinando erradamente que deve- Jesus termina assim a sua respoela aOI ma relação com os livros sal(rados do povo 
riam s ali ·nar e p direito. Xão nos con- I discipul08 de João: • Feliz aquelle que não judeo. 
{oru:6m, mercê de Deus, a essa pretan- seescandalisar a meu re peito!. Escan- A Biblia foi escript2 ha quasi dous mil 

ão, por entendermos que, a par de inte- dalisar-se a respeito de Jesus Christo, é annos, em uma lingua morta, isto é, o gre­
esse. e'p-ri!uae , estiío tambem interes· renunciar este divino Salvador, é aban- go antigo, que nenhum povo, desde mui­

s mater,ae e ociaes de que Dão pode- donar o seu partido; e este abandono é tos seculos, não falIa mais. Os autores coe· 
I' s pr. mdir, sem embargo mui commum. Uns abando- vos, homens ､ｾ＠ alta cultura scientlfica, es-

Co!1 pr E'núid. no, ｾ＠ altitudo l'"d':','1, nam o partido de J csus Christo, porq uc creviam uma linguagem litteraria. A Bi­
m". e ･ｲｾｨ｡Ｌ＠ roa eguimos superar não I se obstinam em não submetler o orgulho blia porém,é quasi exclusivamente escripta 
pouca- . Iculda,"!es e angariar sympa- da sua razão aos dogmas impenetraveis na linguagem popular e, portanto, contem 
thia qu no' I nmpen ...... am fartamente que elle revelou; outros, porque não que- muitas expressões, que é impossivel ex­
alj:un- di- 'ahore e alguns ｭｯｭｾｮｴＢｳ＠ de I rem domar as paixões para se submetle- clarecer pela eomparação com os livros 
(·ao.aço_ A es, ,que abnegadamente nos rem á_ suas leis. coevos. Accrescente-se a circum.tanaia 
nnfortam com seu auxilio moral e mate- . _ •• _ de terem sido os auctores da Bib!iu de ori-

rial, ,,)lidario na causa que abraçá mos, ｃｯｮＸｉ､ｦＧｲ｡￧ｾ･Ｎ＠ 80bre o prote.. gem hebrea,educados n'ummundo de ideas 
no' intere. e que defendemos, é dever tnntl81no e coslumes totalmente differentc" da cul-
no 50 con! armos todo nosso reconbe- IV lura grega. Além d'isso, expunham em 
ｾｉｭ･ｮｴｯ＠ e a mais acendrada gratidão, pe- grego, o que Christo ensinou lIU !ingu. 
dindo-lbe ao me mo tempo sua coadjuva- (('onclusâo) I aramaica ou syro-cbaldai<'a; tratavam tam-
ção effiraz, real e verdadeira Continuare- Di emos, o livre exame é realmente du- bem tie assumptos e explicavam ideias em 
mo porquanto I ol:edecer ao nosso pro- pio: um, introduzido pelos reformadores, I parte alé ali desconhecidas, para cuja de­
gr mm. e a pugnar ardorosamente des- baseado em primeira linba na inspiração finiçiio e expressão, npm o gre;;,', nem 
inte sadamente pelo m(",no ｩ､･ｾ＠ o mais do Christo; outro, servindo-se exclusiva- qualquer outra lingua p05suia termos pro­
puro, O mais anto que jamais foi dado 'I mente de indagações scientitioas e proprio prios e adequados. 
'0' h"men -o Cbri to Libertador. I das classes cultas. Expuzemos as razões, O assumpto era em geral, quantas ve-

M. L. que induziram aquella parte dos protes- zes referia-se á fé e á moral, O mais trans-

- ＮｾＭ

a 1:;'f'lbo do sego.ndo 
go do ,ld,,'enfo 

I tantes I desviar assim do rumo traçado cendental e difficultoso. A differente signi­
nos principios da reforma. Agora é preci- ficação de um ou outro texto, ás vezes de 

domino so estudarmos as consequencias do livre um trecho contendo poucas palavras, tra-
exame da fé nas classes cultas. zia, como consequencia, grandes differen-

(Math. Xl, 2- 10) Imaginemos um livro, por exemplo fran- ças nas obrigações moraes e tocava no 
cu, escripto fazem uns cem annos, sim- vital interesse da consciencia e atl' da cul-

- ＭＧ｡ｱｵｾｬｬ･＠ tempo, t lido João Baptista pies e claramente, tratando de um assum- tura dos povos e individuos. 
ouvid .. fallar, na .ua pruão, d .. obras I pto historico e considerado como a unica Além d'isto constitue a Biblia, na opi­
maravi: losas que praticava Jesus, lhe fonte a respeito: Supponhamoa que os nilio dos protestantes, a unica fonte de toda 
em ,ou doia dos eu. discipulos para lhe t' t li t 1 acon aclmen os • expos os não sio de a reve ação: assim realisam-se n 'ella, no 
dizer m: E' tu aqueUe que deve vir ou' rt' . lmpo ancla, nli') tiveram consequencias mais alto gráo, todas as qualidades e cir-
devemr' esperar outro? Respond('u-lbes d d 1 , . e gran e a cance, não se referem a algu- cumstancias, que fazem um livro mevita-
.1 uso I •• r, refpn a ,João o 'Iue ouvi,tes e ma nação, communidade ou individuo ain- velmente sujeito a mil questões e dlver­
\"bt : os r(,;;OI ｜ＢｾｭＬ＠ os cõxos andam, os da existente: em breve resumo, imagine- gencias. Con vem ainda notar que os mais 
le\lro são rurados, o surdo ouvem, 11 mos um livro incapaz de excitar vivo in- antigos manuscriptos da Biblia, os codi­
o 'O?rto rbUStltam, o ｅｶｾｮｧ･ｬ｢ｯ＠ é an- tere.se de quem quizer. Entregando esta g08 vatiCllno e sinaitico, remontam, quan­
ｮｾｾ｣ｬＧ＠ lo aO!! (Iobre ,e ｦｾｬｩｺ＠ aquelle que I obra ao /ü.,.e exame de alguns criticos, do muito, ao 8eculo quarto da éra ehristã 
n e canddisar a Ｌ＿ｾｵ＠ respeito. Quao- veremos que o profundo e.<Jtudo dos mes- e que as lacunas, inlerpolações, ｔｮｲｩ｡ｮｴ･ｾＬ＠
do .... foram em"" ra, dlMgtn?o-seJesus ao mos produzirá como re ultado uma mui- em geral as diUerenços entre os textos dOI 
pov". li,,, rallou de .10ão n estes termos: tidão de opiniões totalmente divergentes codigol conhecidos, s6 quanto á Biblio do 
Qu f t .-6s yêr no de :rto ? uma can- não s6 quanto a alguns promenores, mas Novo Testamento, attingem o numero de 
na !I pelo vento 7 )Iars outra vez que tambem quanto .os f t . . Irl'nta ml·l. , t ,.., h . I ac os prlOClpaes, 

los • HI·r. um Ｂｭ･ｾ＠ \ 'e -"do com mol- quanto b promessas e consequencias; fi- Sabendo isto, faci! será adivinhar quaea 
eu I asnn ca a "0' reI é que seen· Im t - d na en e,senao tu o,ao menos grande par- foram os resultados e consequencias do 
)!1 ,:mt o que le v .tem d'e,.e modo te do livro, á primeira vista tão claro e livre exame das classes cultas protesta0-

portanto ｹｾｲ＠ \ um propbeta? . 1 h - I J ｾ＠ . slmp es, parecer-nos- a bastante escura e tes, que, como já expuzemos, cinge-se I 
1m, eu 'o -O 'lgO, mars '1ue propheta; embrulhada uma indagação critica, puramente scient!, 

poia d'eUe é qne ett:1 e cripto: Eis que Seria falso alfirrnar que tal resultado fiea. 

E 

10 

Ip 
( 
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ｐｲｩｭｾｩｲｯ＠ ficaram 08 facto" e doutrinai "Ih. tira a .... ell ... Udacle 111* .... --....... ...Jitl •• ............. 
da Bíhlia, reduzida. quasi a um a re,..1&910 dlYiDL ｾＭＮＬＮＬ＠ aa ..... ãI'a- ｾ］Ｍ ......... 

iM1111111t1lt microscopico. No C'8SO de du- Eia, em breve reaumo, DA nI1IÜadoe do Quem coa.heM 011_ POYO da .... 
procura-.e ｡ｲｧｵｭｾｮｴＢＸ＠ scientlfiCOI livre eume .clentlfico: • rellgllo redllzl. Aba que boa .. e 11 ... BruIl um aalllllei­
contrlt, mas ･ｳｴｾｳ＠ ou e<t:io se con- da a unI voucoa e Inslgnlfieantea....toa, pio que, 116 um anno depoll do facto, teYe 

aDaI8.nCIlU'UU ou apeno. provam maior uma tolal dl!sunllo Dleamo quanto a eatel conhecimento da proclalll89lo da BepubU-
ron venipncia. Oulro.im, ' Cl('- , 10q,:I o lmpleta exclusi\o do easenel",1 ca, pode úaaginar quntol proprletarloe, 

da invencivel evidenria, nenhum ar-" elpmento da fé, iato é,da autoridade divina por Ignorancis da determlu,lo do rera­
scientifico pode decidir nas qucS-11! o suhatitulçllo do me_mo pela 'lpinião lamento, a nio cumprirlo, 

da revdaçiio, porque nenhum é in-. humana; finalmente, o golpe mortal no ul- D'ahi teremos grande numero de mul-
e, portanto, nilo porle cOll.tituir a limo rerlurto, IU'r dizer na nuthentirirla- i ta 'os que naturalmente, ..,ndo a multa 

da 11' divina c obrig3luria. I de e aurtori,lacle da E,;cripturo R.grada eousa sempre odioso, darlo a culpa' lei 
consequencia (Í quc, entre oS I - "' ,,- . e a seus executores, c pelo grande nume-

iIOIICSlIU IIIlC' cultos até da ＱｬＱ ｣ ｾｭ｡＠ feita, I h ｔｬｬｩｴＧｾｬ＠ ro ｣ｲｾ｡ｲ￣ ｯ＠ difficu!dades Dão poucas 11 eu-
ha dous homens sequer, quo sobre ｜ｩｉｉｬＧｾ＠ O ·Ir' "'- cução da mC.'ma lei. 
uc' r as,umpto da fé, fossem d'uma (Contint1ação) E' axioma juridico que a ignorancia da 

plenamente identiea. A livre in · O fa cto d .. ter o governo, neste anno, lei livra de culpa e pena; mas no nosso 
ＧＢＧｳＧｴＱｉＡ Ｚ ｡ ￧ｾ ｉ ｏ＠ individual, a r vorando-se em caso te 'a nos o trarl'o I'StO é .. retormauo li Im e eXpedido novo regula- ,rI I con , pena sem 

da revelação, não podia dar out l'O men to para o lançamento do imposto, é culpa juridica, ou por outros termos, in­
visto que a mais estavcl e a mais para nós prova de s ua boa vontade de nocentes castigados, o que seria simples-

lei' do li vre exame 'cien ti fico é: quo{ mente uma l'nJ'ustl'ça 'orri{:ir os erros ha vidos e de proceder a . 
tot sensus, quantas cabeças, tan- um trnbalho consciencioso cnl que seja Muito convem a.o ｧｯｶ ･ ｲｾＨｬｱｵ･ｯ＠ impos-

opinii'ies. . guatdada a justiça distributiva tanto entre to 11 que nos ｲ ･ ｬｾｲｉｭｯｳＬ＠ seja ｰｯ ｳ ｴｾ＠ em e"e-
Terceira Ｌｯ ｮｳ｣ｱｵｾｮ｣ ｩ ｡＠ é que aq uillo o 03 singulos contrihuintes, como tambem 11 cução sem suscitar desneccssa:lOs des­

se chama a religião dos protestantes entre aq diversas comarcas, para que não contentamentos entre os contflbulDtes e 
Itos, as,umc rI ' um dia para outro as lei- q,'onteça o c'aso de uma população rcla ti- não ｣ｯ ｭｰｲ ･ ｢ ･ ｮｾ･ｭｯｳ＠ eomo o r,egulamen-

mal's e mais declaradas ele uma sC'Í- to narla dctermllla para prevenir o caso ' v.mente pohre pagar ma is do que outra I . , 
pura e que, na mesma ｰｲｯｰｯｲ ｾ￣ｯＬ＠ \'In .l,ellll)rl':-; COn'!l';::.,,!- I :fun Jc. que nmguem pudesse aUcgar 
per/lendo os charadere'; prnprio, Som". de ollini'1l), pOlém, Ｇ Ｑ｜ＱｾＬ＠ {nltando I Ign?rancla. .• _ . 

UIIH\ ｲ｣ｬｩｾｻｩ￣ｦＩ＠ rcvel..ldl, ir.to ｾＬ＠ fUfl'b fh amda o registro de terras, Ol'm dc:.t" vez! :\(b ｾ｡ ｲ ･｣ｾ＠ LhO tâO razoavel e ｊｾｳｴｯ＠ que 
aurtoridac1e divina. J" faz temp,)! la!- se alcançará razer u lll lançamento perlci- ･ｳｴｾｭｯｳ＠ c.er .os, o governo cogitará no 

ｾ｢･ｲｴ｡ＱＱＱｾｮｴ･＠ ｳｯ｢ｾ･＠ o chrlshamsmo to; torla \ ia sed sempre melhor do que se mel" prahco para ｯｾｶｬ｡ｲ＠ que . lan,tos 1'0-
co, ｾｭ＠ ?pposlçao a outro, que Cha-, fez até agora e temos fé que nas successi- I bres lavradores vejam ｵｾｮＬ＠ dia, ｬｄ･ｾｰｾＭ

ecclesI3shco,. . vas revisões se irá corrigindo os defeitos radamente, na porta o melrlnho a os 1011-

Quarta e a ｭＺｬＱｾ＠ ｲｾ｣ｬ Ｎ ｬ ｣｡ ｬ＠ ｣ｯ ｾ ｳ･ｱ ｵ ･ ｮ ｣ｬ｡＠ á medida que ｾ＠ pratica os fôr apoutando. mar para, dentr', de 24 horas, pagar n 
que o exame sClenh hco arrOla-se a pôr I R 'almenle c' novo regulamento teln _ multa sob ｡ｭ･｡ ｾ ｡＠ de penhora. 

I "d d I c, rer C . ã . , duvida a mesma aot lel,ticl a e L a.uc- tas vantagen. sobre o antigo, entre as om ISSO II o nos queremos erigir ｾ ｭ＠
ade da Biblia e, do ponto de vi sta I1 quaes a de conceder aos proprieta rios o di- mestres; mas Ｆｰ ･ ＿｡ｾ＠ expor? nosso mor!o 

•• ntes.t '.lnte. n50 !ta ｲ｡ｺ￣ｾ＠ porque IstO de- rdt,; de ｾ｜Ｇ｡ｬｩＳｲ＠ seus hens, como reza o de pensar que alll fica ｾｯｮｳｬｧｮ Ｎ ｡､ｯＬ＠ re 1'­

ser prohibido. Paro < Ilvar uns ｲｾｳｾｯｾ＠ art 4. § 1., fazendo.o pessoalmente por " va ndo ｰ｡ ｲｾ＠ outra occaslão m.als ale- Ima. 
idéa christã, recorrpu-se ao esp17'lfo declaração escripta nu ,'crhal, ou por ter- conslller1çoes sobr'! o mesmo Imposto. 
ch ristianism?, não o ･ｮｴ･ｮ､･ｮ､ｾＬ＠ ｰｯｲｾｊｬＱＬ＠ ceira ｪｬｃＡＩｾｻＩｕＬ＠ perante o respectivo cxactor, I - «»-

ｾｯｭｯＮｯ＠ Illustre Chateaubnand no ti('nt ro cio prazo de (;0 dia" sob pena de Começou na sexta-Ieira passada o reti 
. L ｲｳｰｲｾｴ＠ du chrlstlal11,me , ?,aS oP; 20 (lOO dI' multa em o nüo fazendo . ro espirit ual para o Apostolado da Ora-

o rS}llnto á leUra, ou ã Blbha. E :\ão jludrruus, porém, deixar de obser- ção, de S. J osé, promovido por iniciativa 
'>n .• rl l .. " .ex?ôr romo, ｾ･ｶ･＠ sei' vaga e vaI' que a cirrumstancia da ohrigação do do respectivo viga rio, e prégado pelo re\' . 

a IdCla do ehnshamsmo, quando propriptario de se apresentar ao collector padre Zeno. 

ST ADEN 
VIAGENS E CAPTIVEIRO ENTRE OS SELVAGENS I 

DO BRASIL EM 1547-1555 

No dia seguinte ｲｬＱｐｧｾｭｯｳ＠ não lon I I 
paiz, ao pé de uma grande montenha 

mOffil lnaan Ocarnçú (terreiro grande). 
param para passaI' a noite. Fui 

á rabana elo rri chefe Cunham bebe 
perguntei o que pensava fner com 

presos, Elle rlisRe que seriam devora­
porque tinham ido com seus inimigo. 

ra contra elle. Eu pedi R elle para 
\'I\'er ｾ＠ vendei-os aos seus ami­

mas I'epetiu-mc ｱｵｾ＠ .eriam devora­
E diante de si tinha uma grande 
cheia de carne humana e estava ro-

uma perna, que fN chegar ｊｬｾｲｴｯ＠ d3 
borea, perguntando si eu Iam hem 
eomer Re.pondi que nenhum ani-

irracional devora o outro, como podia 
um homem devorar outro homem ? 

então os dentes na carne e di sse: 

. I 

. J :ára ｩ｣ｨｾ Ｎ Ｌ＠ que quer dizer : sou um ti-I lrancez. Disseram-me que sim, que iam 
gre, e8tã go,toso! II levar-me; mas que queriam primeiro des­

Esta mesma noite ordenou elle que cada I cançar e comer moquem, isto é, a carne 
um levasse ,eus prisioneiros para a Irpn· asuda dos dois chrislãos. 
tc do malto, ao pé da agua, num logar li m- Emquanto isso, loi-se embora o navio 
po, Reuniram-se tod s e ｦｩ ｺ･ ｲＦ ｾ Ｌ＠ um ｧ ｲ ｡ ｾＭ ｉ＠ francez, ｦｩ ｣ ｡ｾｾ ｯ＠ eu muito triste; mas os 
de circulo, ficando dentro d elle os pn- 'clvagens diZiam que costumava geral­
sioneiros. Obrigar1m-nos a rantarem e mente voltar todos os annos, com o que 

I chocalharem os idolos maracás. Quando me tinha de contentar. 
os pri,ionei ros arab1ram o canto, come- Eu tinha feito uma cruz de um pau õco 

I çaram um depois do outro, a fallar com e a tinha levantado em frente da cabana, 
coragrm: • !'Hm, sah imos como rostuma onde eu estava. Muitas vezes fjz ahi a 

I fazer gente brava, para aprender a comer minha oração ao Senhor e tinha ordenado 
os nOSS05 inimigos. Agora vós vencestes e aoS selvagens que a uão arranr assem, 

I nos aprision1stes, mas não fazemos caso porque ha YÍ3 de acontecer uma desgraça. 
disso ! Os valentes morrem na terra dos Uma vez q ue eu estava eom elIes em uma 
inimigos; a nossa ｾ＠ ainda g ra nde; os nos- pescaria, uma mulher arrancou a cruz e 
so, nos vingarão em vós. «Sim, l'espon- 3 deu a seu marido par .. esfregar no pau, 
deram os out1'OS, võs já acabastes a mui- que era redondo, uma especie de rOSllrlJ 
tos dos nossos, por isso queremos nos que fa zem de conchas maritimas. 
vingar de vós Acabada esta disputa, le- h to me contrariou. Logo depois come-
vou cada um ｳｾｵ＠ prisioneiro para o aloj a- çou a chover muito por alguns dias. 
mento, 

Quaudo chegámos outra vez á casa, pe- (C01ltinúII) 
di n elles ｱ ｵ ｾ＠ me leVAssem para o navio 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A \'ERDADI-: 

em seus ｭ｡ｮ､Ｓｭ･ｮｬｯｾＬ＠ ｮｾｯ＠ corre ponde 
ｃＮｉｬｾｬｯ＠ do Coraçllo de ｾ＠ 4'.0. I fs ｮ＼Ａ･ｾＬＢｩ､｡､･＠ de um povo crente. A. 

Xo dM 27 do mez passado ｴｩｶ･ｭｯｾ＠ a ｾ ｲ ･ Ｌｮ￧ｒｳ＠ t"m uma natur.ll ｳ ｹｭｰ｡ｾｨｬｮＮ＠ pa­
ti fllÇiio de as -istir aos exames ｾ ･＠ r,m ra a religião. Quereis vrl-as saltsfmtos, 

do anno ne -e importante estabele Imento levae-a 'egr jn ou contae·lhes um ou 
de in tme ·0. outro fueto da historia sagrada. Desen-

H,mr .. am o leto com sua presença o "oh'er e_sa natural propen lio é o(flcio da 
E mo 'r Yi e-Go"ernador do Estado, o escola 
lente <lo Grmnasio sr Bueno,o ｣ｯｲｯｮｾ Ｎ ａｮＭ Ｌ＠ Por isso causa dó ver tant .. ｣ｲ･Ｎｾｮ￧｡ｳ＠
dr" "-,mdhau'illI, .João Floriano da ih'a, cre cidas sem nada aher d". ｾ･ｾｳ＠ e de 
o lI,h'ogado de .', Jo<é, ｂｾｉｬＮ｡＠ Cruz, os seu futuro destino na outra naa De on­
Padr - Jo<é Foxius e Ganartnl e mUltos de tira rio ellas. mais tarde, a. força e o 
ｰ｡ｾ＠ de família e x-alumnas do mesmo I e pirito de sacrifício na adversIdade .e ｮｒｾ＠
cnllegio. agruras da ,-ida que são ｬ｡ｬｬｴ｡ｾ Ｌ＠ a u:o se 

O eu me versou <;obre as ｳ･ｾｵｩｮｴ･＠ ｭｾＭ ｉｉ＠ de Deus, deste Pai bondoso. e jU,to 
terias: cnthedsmo e Historia ｡ｧｲ｡､ｾ［＠ LeI· I ｾ･ ｭ＠ religião teremos ｭｲｭｮｾｳ＠ cUJa sum-
I nI e Grammatica l'ortugueza; arlthme- ma Ilreorcul,açiIo será pUS'Ulf um helio 

• 

o emente em tlio boa hora lanÇ8da 
vo· dos pohre desta l':lfochla pela 
m\rita Cnnf .. ｲｾｮｲｩｮ＠ de H. José, da 
dade d S. Yi' "tr d, PRulo, 

A Rlli.lla ·l"ra conc Irrencia d,' pe .... 
que vilo· l' lIlscr",'cnd:' na lista. dos fOlmlioSll 
redores do l'(io de .'. II/a,.,o a 
huir- c tod". os don, I1gos, bem demo .... 
tra que é essa ulna instituição que l' 
vinculou p<ll' forte, laços no seio da 100_."'1 
dade catharinense. 

Em !umeroS pa.snrlo kmos registra. 
do o- nomes dos bon- amigos dos pob ...... 
ｱｵ ｾ＠ por aqCll'lle meio têm .pmcurallo ir ."" 
encontro de suas necessldadrs: é assIm 
que para boje e os dous domingos a sel,'ul­
rem, inscreveram-se dons ｣ ｡ｬＧｬ､ｯ ｾｯ ｾ＠ con- IRr u H' I d un terrancos. tica' Jli-toria do Brazil; Gwgraphia e IS- ve tido, talh3do á ultima mo a, ma.s n -, Scp;un-se o bnlanct'to a que ｾｲｩｬｬｬ｡＠ nOI 

ｴｯｲｩｾ＠ Xntura!. ea a mulher forte que sabe ｾｵｭｰｲｬｲ＠ com i ｲｩｬｬｬｾｳＧ＠ I\TO 
ｾｯ＠ fw! houve vi.ita á ･ｬｃｰｯｳｩｾｩｩｯ＠ ､･ｾｲ｡Ｍ suas obrigações, quercalllo fIlha, quer cO-I re e , 

balh". de mão, de desenho e de escrlpta mo TIlili. .. 
das alumnas e por ultimo ｾｸ｡ｭ･＠ de fran- A vida não é um idyllio poehco, é um Contrihuição da Confe-
rez e anemio. p .ado fardo de deveres e a ｲ｡ｲｲ･ｲｾｬＭｯ＠ rencia 

Rrcrita 

_ ic.es de violino, plano e de canto, tudo religião. , 

Os int r..-aUos ntre a varia ,:,aterias I com fortaleza e resignação é que "C deve Esmolas 
foram ｰｾｮ｣ｨｩ､ｯ＠ - . com ｰｲｯ､ｵ｣ｾｻＧ･＠ mu· dirigir a ･､ｵ｣｡ｾｾＨ｜Ｌ＠ pondo-lhe por basr a II 
ftTecutado pelas mesmas alumnas com o Sob este ponh> de vista, o c.olle:!1O da." I _ _. 
ｾ＠ t J3- q ｬｨｾ＠ ｾＨＩｏ＠ rpjc; . maior dt'!'embarato e perfeiçiio Irmils tem. ao no"" ""I. ,:ma Impor ｡ｬｾｲｬ｡＠ .) paI 

Drspl'za 

24 000 
(li! liOO 92 500 

87 000 
Dizer que a ｩｭｰｲ･ｱｾ＠ (I Clt: ;- "){)rt ＮｾＢ［＠ .. :ó..uP\.:(,.ÚUCllt ｾ＠ ＮｉＱＮｾｮｮｵ｣ｩ｡＠ que mUito::, 

do re ulla,lo do- exame. foi optima, p dl- pai. de familia part'Crm ainda não com- Saldo. 5 500 
d 'h" . _ ﾫｾ＠ "_ zer uma pura verda e ... , I nu-se a qUi> prehender. 

grtio de approreitamento poJem chegar as Por (im, den'mos accrescentar que ao I A( '('Olol llEI.IGIOSOH 
meninas, quando eniinada, por m:<tres I lado do collegio funccionn a escola, gra- ])om;'1"". lt"",S ás 512 no ｨｯｳｰｩｴ｡ｾ＠
como .ão a. dibOu Irmã. d" collegro,cu- tuita de S. Vicente com a frequenc!a de h 6 p 7 12 na matriz, á,8 eu' S, Fran­
jo unico cuidado é o adiantamento de suas 100 alumnas, o que, ｣ｯｮｳｴｩｴｵｾ＠ maIS 11m c .. co. n,' {euino Deu, e na cape iH do col­
di, cipula., , _ titulo de benemerencIR_ por pa.rte das de- legio ｃｏｉＧｬｬｾｊｏ＠ de Jesus 'is \(\ horas na 

O dizem com plena conVleçao de cnun- dicadas Irmãs que ｴｾｯ＠ deslnteressada- i' loatriz. 
iarm - uma innegavel ｶ･ｲ､｡､ｾＺ＠ n.oosa mente dedicam ｳｾｵｳ＠ CUidados !:Imbem em A's fi hora. da t8l'do Ｇｲｾｯ＠ (. devoção ao 
ｃ｡ｰｩｴＮｾｬ＠ pos ue ne- e ｣ｯｬｬｾｧｬｏ＠ um instituto beneficio das fHhas d. classe !\(Jbre., I Sa rado Coração de J ", com l,enç1io do 
de ensino que lhe faz I",nra e. que nad.' Com pezar não pudemos a.slslt r no S" Sacramento na mnlr 
d . a d • j r de metbor aos pus de faml- exame do segundo diA, ｾｵｪｯ＠ ｰｲｯｧｲＢｾｾＬＢ＠ I Terça-fcira- Fe,ta d,' ,-, S da Concei­
lia que r uere,m dar A ﾷｵｾｳ＠ filhas um .. e.- abrangia.produ;çõe mUSlcaes e exerCICIO" i ção; ás 'l horas missa ",1 Confer"ncia de 
mrrada e oUda Instrucçao e uma educa- gymnasltcos. )\(10 consta, entretanto, que •. Vicente, A's ( :lOr3 I n tardp t'-'rço com 
ção amai, ronvenicnte para que .ellas se o concurso do publico foi ｭ｡ｾｯｲ＠ ainda do benção do Ss. S •. cram I..() na matriz. 
torn o oon<olo de. eu: ｰｲｯｧ･ｲｵｴｯｲ･ｾ＠ a que no primeiro dia e que as .jovens ｡ｬｵｾＧ Ｑ＠ A's 8 horas .c , ;ão I\e Ilssernbléa geral 
honra rla c a e, em futuro, ｡ｾ＠ c?nSClen- , nas foram alvo de ･ｮｴｨｵｳｩ｡ｾｨ｣ｯｳ＠ e rcpe"- da Conferencia .1.. S. ＬｔｯＢｾＬ＠ da Sociedade 
t ･､ｵｾ､＠ ras da famlha bra Ilelra., dos applausos pela pelielçao com que se de S. Vi"ente (]p Paulo. 

Toda a, materiasdo programma tl.ve. houveram. . . Sexta-feira ｾｬｩｳｳ｡＠ do Senhor dos Pas-
ram caba! desenvolVimento e nos adm.'r:- Destas columnae accCltem o rev. ｄｉｾ･Ｍ 50S ás 7 1 2 no Menino Deus. 
mo da ali 'nção das ｡ｬｾｭｮ｡ＮＬ＠ da ｰｾ･ｾｬｾ｡ｯ＠ ctor, padre Carlos, as Exmas. Sras .. Irmas, Sabbado Mi_"a de N. S, das Dôre. ás 
da respo<ta, da e:nctidão das ､ｾ ｦ ｬｲｵ￧ｵ･ｳ＠ I ーｲｯｦ･ｳｾｯｲ｡ｳ＠ e as alumnas do colleglO, nos- 8 boras na matriz. 
do acerto dos rxemplo allegados em can- 50S sinceros parauens pelos resultados _« ｾ｟＠

firmaç3" da regra_o do d!'sembaraço com I obtidos e a expressão ,lo mais vivo agra- Esteve nesta e' ital e regores.ou ante. 
que cada uma r pondi3 ás perguntas que decimento pe:o insigne beneficio que es- hontem para 9 villa de ｔｩｪｵ｣ｾｳ＠ nosso illu •. 
lhe eram dirigidas . . tão pr" tando, no campo da in.trueção, a trado conterranp'l e cigno viga rio d'a-

O m" mo exame de ｡ｲｩｬｨｭ･ｴ￭｣｡ｾ＠ materia I e. ta capital quella paraohi" "e", padre Ilr Gl'l'cino de 
em . i arida e ab,tmsa. não deiXOU de ＭＭｾｾ＠ Oliveira 
de pertar o ｩｮｴｾｲ･ｳ＠ e. dos presentes pela ｐ Ｎ ｜ｏＩｬｾ＠ 8 . A..:YTO:YIO 

- C»-ｬｉ･ＢＢｲ｡ｮｾ｡＠ e ｰｲｯｭｰｬｬ､ｾｯ＠ com que eram I ' , . 
ｲｾＬｯＢＧｩＬｬｲｉｓ＠ os quP ito ProlX> tos tanto de Damos a "uir o balancete da mslttul' ! Sno. a ｴ Ｇｮｴ ｨ ｮｾＧ ｬｵｯ＠ . 
r6r romo por ｾ＠ cripto. ção do Pilo d ,. pobres de S, AntoniO, c·,r- Domingo proximo passa,lo, reabsou-se 

ｾ＠ u r ultado do exame (' pro\'a da re pondc'nte ao, ,mezes de Ago 'to, etem-

I 
a festividade de Santa Catharina, padro-

｡ｰｰｬｩ ･ ｡ｾ ｬｉ ｯ＠ ao e tudo VOr parte das alum- bro, Outubru e !IOovembro ulhmos, tira elo nosso Estado, 
na, 1\ 'iu, BO me mo tempo, advinhar." X'esse p(!'IUcno.espaço I\e. tempo, ｾｯｭ Ｌ ｯ＠ Estive.am muito ｣ｏＢＢｯｲｲｩ･ｬｯｾ＠ ORo neto. 
8f)mmn ele paciencia e o I.Jm systema dl- se v" da nota abaIXO, ｴｾｭ＠ SIdo dlstrlbUl- ｲ･ｬｩｧ￭ｯｾｯｳ＠ a quP ､ｾｲ｡ｲｬ＠ gr8nde l!fIl ho 81 
darU·" cmpre -ados por parte ela, profes- dos nos domingos, ap(. a missa das '7 .1 2 ' exmas. Ｂ･ｾｨｯｲ｡ｳ＠ e ,enhol'iL>s que, no côro, 
sor para Itvar as dlsrípuLas ao ponto de horas, na malriz, 431i pães de 200 ｲ￩ｬｾＮ＠ sob a habil direrção da eXl<\a. sra. D, Ma-
d ｾｮｶｯｬｶｩｭ･ｮｴｯ＠ intellectu.1 que temos E' bem annna,lor ese resultado, prm- ' ria ｂｾｬｩｳ｡ｲｩ｡＠ de Oliveira, se encarregaram 
ob cn'.tlo. cipalmente 8i levarmos em consideraçllo de interesaadamente do, cnntico" 

[u nllo é só esta a vantagem que of- que, ha hem pouco, se instituiu o Pào de I Acolytado por dous revs. sacerdotes, 01-
ferece o colle::io d ... Irrnh, ha ainda ou- S. Antonio e, por i AO, ainda não são bem ficiou o rev. padre Antonio Tertilt. digno 
tra que, para nós, ｾ＠ da ma;1rima impor- conhpcido oS louv3veis intuitos de lua . coadjutor da parochia 
tancia i to é, o enSinO ｴｨｾＬＺ｣｡＠ e pratico forma ｾｯ Ｎ＠ , ________________ _ 

da relil:iã" que neUe ｾ＠ mInistrado. ｉＧｯ､ｾﾷ＠ e bem a!firmar que de um mez, P DA LIVRARIA MODERNA 
A e.cola que nlo falla em Dt:us npm ta parli' é '1 ue tem ｾｯｭｐＮￇ｡＼ｬｯ＠ a germinar I IMP. NA TV , 

oorD 

• 
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